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<As nossas Forças estão a levar'a cabo uma,ofensivargene. , colocado o inimlgo numa Íuga permanente e,sem reÍúglo seguro
ralizada'de perseguição e expulsão dos bandidos armados em ,em toda a proÍundidade de Gazarr'- disse.nos o capltão Luís
loda a provincia, destruindo numerosos acampamentos'e libér- António Canhemba, cheÍe provincial de Operações do Comando
lando milhares de elementos da populâção que por eles tinharn , lt i i l i tar em Gaza, enlrevislado'há dias em Chibuto, por um grupo
sido 

'raptados. 
As operações iimiiacáïeis'coirduzidas petai de'lornalislas idos de Maputo. 
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FAM/FPLM, particularmente depois do Acordo de Nkomati, têm
Na entrevís ta,  o  capì tão Luís / .n-  s ideravelmenlê nos úr Ì l rnos,  le ìnpòs

tónio Canhemba revelou que nêste em Gaza.
nìornento o Comarìdo h4i i ì tar  Prov in-  -  Os bândldos agora Eó íogem
cia l  de Gaza es lá a ccnduzfr 'uma de um lado para o o i j t l ro ,  €s lãs na-dê-
ofensiva até à profuni i idade da pro-  Íens lva e nós perseguimo- los impla-
r , ínc ia,  em coordenaçãc ccm os Cu- cavelmenle até ao aniqui l3mèr l to  lo-
mandos l t4 i Ì i tares das Provínc ias c ie ta l .  É essa â ! Ìoss3 es l Ía légla,  em
Inhambane e SoÍa la,  a  Í im de empur-  coordenaçãs com os can 'hÍadâs dê

rar  cada vez rnars c  i r inr iqr  e man- I th?m!?1e 
ê de sola la ' .  obr igámo' lo9

tê-to enì Íusâ constrÍ,Ìu. pJ. 
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zão.  a s ì tuação : ' i i i i lar  melho: .cu con-  i  FpLtú.

Na sede do Comando Mi l i tar  Pro-

v i n c i a l  d e  G a z a ,  e m  C h i b u t o ,  e n c o n -

t rámos 89 bandidos armados. .A rnaio-

r ia  é daqueles que,  em res,posta ao

perdáo concedido pe16 Govemo dó
nosso País,  re lat ivamente aos que
deser tam das Í i le i ras do bandi t ismo.
se ênl regaram voluntar iamente às
nossas ForQas com as suâs armas ou
não,  havendo também mui tos deles
caDturados.

F

giado em re lação.  àqueles quê se en-
l Íegam de l iv re vonlade,  Ëstes são
m ü l l o '  b e m  l r a l a d o s ,  l r a b a l h a m ' m a s
comem bem, têm asóislêncìa médica,
lomam banho e bereílciam de edu-
cação polítlcâ, ,tlultos deles esìÉo
mals goÍdos do guê quando sê, apÍe-
senlaram e não lêm nenhuma razão
de que:xa, quanlo ro trrlamenlo gueO DILEMA DOS BANDIDOS

Os 89 bandidos armados actual -
mente em Chibuto sáo os que se
entregaram ou Íoram capturâdos a
par t i r  de Maio ú l t imo.  Antes d isso
centenas de outros Íoram já entre-
gues ao Estado-Maior  General  das
FAÌú/FPLM,.  conforme af l rmou o ca-
p i tã6 Luís Canhemba.

- Nos numerosos acampamentos
inimigos lá desmantelados desde o
começo deste ano - pÌiossegue o
chefe das Operaçóes da Provínc ia
de Gaza - libertáüos mais de lÍês
Ìnil elemêntoe da população que

tìnhâm eldo aprislonados pelos ban-
didos, recuperámos inúmeros bens
roubados às populaçóes e apreende-
mos grandes quantldâdes dê maleÍial
de guerÍa.

Dqpois da assinatura dç Acordo
de Nkomât i ,  ad iantou o capl tão Ca-
nhemba,  cresceu o movimento dê
deserQão no seio dos bandidos ar-
mados,  porque e les compreendem
que o bandl t ismo val  ser  l lqu idado
o que se não aprovei tarem o perdão
concedido pelo nosso Governo àque-
les que se rendem, serão abat idos
pelas nossas Forças,

- Ê por lsso que nesle momenlo
os bandldos armados não lêm moral
combativo, êstão desesperados por-
quo secou a sua Íonle de apoio lo.
gísllco. Agora o gue exlste é a ques-
lão de sobrevivêncla, quer dlzer mu.-
tos deles já não eslão propriamente
nas Íileiras dos bândidos armados,
mss lambém têm medo de 5e entre-
garem. Então vão disparando agui e
ali, primeiro paÍa se deÍenderem dag
nossas Forças, depois paÍa roubâÍem
comìda às populações É este tipo
dê acções que lêm levado a cabo
ultinìamenle na nossá zona e multot
iá têm os carregadores vazios.

0ÊSERTORES DoS BA's
SÃO bEM TRATADOS

As pessoas que deser tam das Í1-
le i ras do bandi t ,smo arnrado e se en-
l regam às nossas autor idades têm
sìdo bem t ratadas,  sendo,  em muì tos
casos,  e las que conduzem as Forças
Armadas de Moçambique (FPLM) ate
à s  b a s e s  i n i m i g a s .

*  Os band dos que se entrêgâm
E mesmo aqueles que caplurãmos,
são numerosos. Nós ttabalhámos com
eles para obteÍmos in Íormações acer-
ca da posição ou movimenlação do
in!migo ê e les conduzêm-nos até àa
bases que conhecem.

l l u s t r a n d e  a s  s u a s  a l i r m a ç õ e s ,  o
capi tão António LuÍs Canhemba re '
fer iu  que no passado d ia 7 de Abr i l
f o i  d o s t r u í d o  o  a c a m p a m e n t o  c e n i r a l
d o s  b a n d i d o s  a r m a d o s  e m  M e m o  e  n a
m e s m a  z o n a  d e s m a n t e l a d o  u m  s u b -
'acanrpamento,  em 

'24 
de Abr i l .  Pos

teÍ iormenle,  um lercei ro acampamen-
to,  igualmente impor lante,  Íc i  Ces '
i ru Íc lo  na zona de Cnire lene.  O des
mante lamento desÌas posições in Ínr : '
gas f icou a dever-se a In lormações
dar las por  deset lores de bandi t ros ar-
nrados.

-  Por lanto,  nós t Íâbalhamos ccnì
todos os band.dos anles t je  serenr
enquadrados em act iv idadês paÍa
reccnsl ru i rem a sua v ida.  Mas,  como
é ev idente,  há um l ratamenlo pr iv i le '

A_ oíenslva de persegulção ê expul.
sao tevada a cabo pela3 FAM/FPLM
dêsorlentou os brndldos - capllão
António Luis Canhemba, (Foto de

Domlngos Ellas)

lhes é prestado, Íatem com eles à
vontade sobre esle aspeclo _ irisou
o capi tão Antónie Luís Canhemba.

Com eÍe i to ,  em entrev is tas l idas
indlv idualmente com mals de 20 bàn-
d idos,  quo em próx lmas ediçõas do
nosso Jornal  in ic laremos a sua Du-
bl icação,  conÍ i rmámos o excelen(e
tratamento cle que gozam, havendc
cuf losamenle um qus apontou como
único problema que enïrentãm e Íâ l ta
de sabão pârâ se lavaretn ,conve-
n ientemente. , .

POPULAçÃO NÀ ".VANOUARDA
DO CCI,IBÂTE ÂOS BANDIOOS

Um aspecto de pr lmordla l  imp.r r
tânc la.  reÍer ido pelc  nosso enrrgv is-
lado no conce, '1ânte ao combate cün-
l r a  o s  b a n c l , d o s  a i m a d o s  e m  G a z a ,
é o papel  que z;  pcpulaçãs desern.
penha em r i r lss as acçõe5 .evadas a
c a b o  p e i a s  F l ç a s  A r m a d a s  d e  M r .
çambÍque/  FPLIú

_ Todas as r  iór las que as no! .
sas Forças têm obl ido na tuts  conl ra
os bandos armedos Í lcam a deveÍ"se
à a_cl iva, , ;onr  ihu içâo dada pel .  popu.
lação,  É prec lse ver  eue a pópúla-
Çao da nossa provínc ia já  está galva.
nrzacla peto s€u espÍr i to  combst ivo
clesde as agressõe5 de lan Smlih.
Por  isso,  é a própr ia  população qt re,
la l  como io lernpo da Lula Ârmada
de L iber lação luac.  onal ,  assèguía o
t Íanspor te de comida e d€ maler ia l
de guer Ía . tas ; . l rãs ondê as v ia i l t  as
não podem penel rar  e,  às vezes é
lambém a populaçã6 que t ranspor ta
o maler ia l  câptuÍado ao in imigo -
acrescenta o capi tão António Luíg
G a n h e m b a .

Nas operações de Íeconhecimênto
levadas â eÍe i to  pelas FAM /  FPLM, a
p o p u l a Ç ã o  t a m b é m  t e m  p r e s t a d o  v â -
l i o s a  c o n l r i b u r Ç ã o ,  d a n d o  i n c l i c a ç õ e s
s c b r e  a  l o c a l i z a ç ã o  c J o s  a c a m p â m e n -
t o s  i n i m i g o s  e  d o s  s e u s  c o l a b o r a d o -
ros in f ì l t rac los eni re os nìoradores
nas a ldeias e povoaCões.Farte cìo malerial spleendicto aos bandidos atmâdos pel as nossas íoÍças. eÍn Gazâ, (Folo dê Domíngos Elias)
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